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 O PIB brasileiro caiu 7% entre 2015 e 2016.  





A crise iniciada e a reforma trabalhista atingiram fortemente o mercado de trabalho, 
e consequentemente as contas do RGPS.  



A fraca recuperação do mercado de trabalho tem ocorrido com a ampliação da 
informalidade e da precarização.  







Todos esses fatores diminuem diretamente a base de contribuintes do RGPS. A partir de 
2014 a quantidade de contribuintes vem caindo seguidamente.  



 
O resultado lógico desse processo é o aumento do déficit previdenciário.  









Como ampliar as receitas para o financiamento da 
Previdência:  

 

1. O Brasil precisa voltar a crescer e gerar trabalho e emprego. 

2. Retomada da formalização do emprego e do trabalho; intensificar 
fiscalização. 

3. Novas formas de tributação de empresas  de tecnologia, 
”uberizadas” e da riqueza (Uber, iFood,Google,Amazon,setor 
financeiro, ganhos de capital) 

4. Fortalecer capacidade da União em combater a sonegação e a 
recuperação de dividas previdenciárias; Revisão de isenções fiscais 
previdenciários ( 1% do PIB); regulamentação de parcelamentos 
especiais (o último Refis, do governo Temer, perdoou R$47 bilhões 
em dívidas tributárias). 

 

Preservar e proteger os mais pobres, os que mais precisam. 

 



OBRIGADO! 


